
O possível confisco de 
quase R$ 12 bilhões 
de reais de contas 
inativas ou esquecidas 
que pertencem a 
cidadãos brasileiros é 
preocupante

Sinceramente, vejo 
essa medida como 
algo extremamente 

prejudicial, não apenas do 
ponto de vista econômico, 
mas também ético. O que 
me inquieta é a ideia de que 
o Estado, em um momento 
de aperto fiscal, julga-se 
no direito de acessar tais 
recursos privados, uma vez 
que esses valores não estão 
sendo movimentados.

Esse dinheiro, mesmo 
que esteja “esquecido”, 
é fruto do trabalho e do 
esforço de pessoas que, 
por qualquer motivo, não 
o utilizaram até agora. O 
fato desses valores esta-
rem inativos não dá ao 
governo o direito de tomá-
-los. Para mim, isso é uma 
clara violação do direito de 
propriedade, um princípio 
básico que sustenta nossa 
economia de mercado.

Além disso, essa propos-
ta pode causar um efeito 
devastador na confiança 
que os brasileiros e inves-
tidores têm no sistema 
financeiro do país. A con-
fiança é um pilar central de 
qualquer economia. Se co-
meçarmos a permitir que 
o governo se aproprie de 
recursos privados de forma 
tão arbitrária, estaremos 
enviando uma mensagem 
perigosa: o patrimônio de 
qualquer pessoa pode ser 
tomado em momentos de 
crise fiscal. 

Isso assusta tanto quem 
investe quanto quem poupa. 
E, no final das contas, isso 
pode levar a uma fuga de 
capital, redução de inves-
timentos e prejudicar ainda 
mais o crescimento eco-
nômico. Outro ponto que 
me incomoda é o impacto 
emocional e financeiro que 
isso pode causar nas pes-
soas. Pense em quem, por 
exemplo, deixou uma quan-
tia guardada, esperando o 
momento certo para usá-la. 

Esse valor pode ser peque-
no para o governo, mas pode 
significar o futuro de uma 
família, a realização de um 
sonho ou uma reserva para 
tempos difíceis. Tirar isso 
dessas pessoas é desumano, 
injusto e desestimula o hábito 
da poupança, algo tão impor-
tante para a saúde financeira 
das famílias brasileiras.

Em vez de buscar soluções 
fáceis e prejudiciais como 
essa, o governo deveria fo-
car em promover reformas 
que realmente incentivem 
o crescimento econômico 
e a eficiência do setor pú-
blico. Cortar desperdícios, 
promover um ambiente de 
negócios mais favorável e 
estimular o empreendedo-
rismo são caminhos muito 
mais saudáveis para resol-
ver questões fiscais, sem 
comprometer o que é de 
direito dos brasileiros.

No final das contas, essa 
medida representa um re-
trocesso. Se quisermos um 
Brasil próspero, precisamos 
de um ambiente econômico 
baseado em confiança e res-
peito à propriedade privada.
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D - Índice de Inadimplência 
A inadimplência acima de 30 dias da taxa de condomínio ficou em 10,6% 
no acumulado no primeiro semestre, segundo levantamento realizado 
pela Superlógica - principal plataforma de tecnologia e finanças para os 
mercados condominial e imobiliário. O índice de inadimplência variou de 
10,9%, em janeiro, para 10,3%, em junho. A análise também mostra que a 
inadimplência se manteve em patamar semelhante nesses primeiros seis 
meses, mas o valor da taxa de condomínio sofreu um aumento acima da 
inflação. O crescimento foi de 3,59%, na média, maior que o IPCA, que 
foi de 2,48% nos primeiros seis meses do ano. O levantamento foi feito 
com cerca de 70 mil condomínios em todas as regiões do Brasil, somando 
mais de 3 milhões de imóveis. Saiba mais em: (https://superlogica.com/).

E - Programa de Estágio
A Neoenergia abre as portas com cerca de 150 novas vagas para estágio de 
níveis Técnico e Superior, disponíveis em cinco estados – Bahia, Pernam-
buco, Rio Grande do Norte, São Paulo, Rio de Janeiro e Distrito Federal. O 
Programa contemplará cursos nas modalidades Bacharelado, Licenciatura 
e Tecnólogo em diversas áreas. A multinacional busca por novos talentos 
que tenham perfil inovador, colaborativo, resiliente e com pensamento ágil. 
As etapas do processo seletivo estão divididas em inscrições, mapeamento 
de perfil, dinâmicas em grupo, entrevistas e admissão. Para participar do 
processo, a pessoa interessada deve se inscrever através do link (https://
www.neoenergia.com/programa-de-estagio).

F - Geração de Energia
A 20ª edição do Congresso Brasileiro de Eficiência Energética acontece nos 
próximos dias 19 e 20, no Centro de Convenções Frei Caneca, em São Paulo. 
Com o tema “ESCOs no século XXI - Agenda para 2030 e 2050”, o evento 
realizado pela ABESCO terá formato 100% presencial e reunirá os principais 
representantes do setor. Mais do que destacar especialistas renomados em sua 
programação e pautar os principais assuntos do setor elétrico e de eficiência 
energética, em 2024 o COBEE deve proporcionar aos participantes uma 
intensa atualização, com foco em novidades e troca de experiências, além 
de um ambiente favorável ao desenvolvimento de melhores oportunidades 
de negócio e networking. Saiba mais: (https://www.cobee.com.br/).

A - Negócios Internacionais
Com o objetivo de reconhecer e celebrar as organizações que mais têm 
impulsionado o Brasil no cenário internacional, a ApexBrasil, em parceria 
com a EXAME, apresenta o prêmio Melhores dos Negócios Internacionais 
2024. Serão premiadas empresas brasileiras ou com operação no Brasil, 
cooperativas, startups, entidades setoriais, fundos de participação e socie-
dades de investimentos que se destacaram na exportação, na inovação de 
processos, na promoção à igualdade de gênero e na atração de investimentos 
estrangeiros no período de janeiro de 2023 a junho de 2024 (https://lps.
exame.com/regulamento-premio-melhores-negocios-internacionais-2024).

B - Vozes do E-commerce
Nos próximos dias 25 e 26, o Villa Blue Tree, em São Paulo, será palco 
da 3ª edição do Vozes do E-commerce, evento promovido pela plata-
forma Loja Integrada. Reconhecido como um dos mais influentes do 
setor, o encontro promete proporcionar uma experiência inovadora 
para empreendedores que buscam otimizar operações e acelerar o 
crescimento dos negócios. A programação já conta com mais de 60 
palestrantes confirmados. O evento se destaca pela sua dinâmica, que 
inclui mentorias e palcos interativos, proporcionando um ambiente onde 
os participantes podem se conectar diretamente com especialistas e 
empreendedores. Saiba mais em: (https://www.sympla.com.br/evento/
vozes-do-e-commerce-2024/2502563).

C - Direito Civil 
Estão abertas as inscrições para o Mestrado Profissional em Direito Civil 
Contemporâneo e Prática Jurídica da PUC-Rio, que tem início previsto 
para 2025. O curso tem como enfoque as pesquisas que agregam teoria 
e prática, voltadas para preocupações e proposições concretas relativas 
ao Direito Privado. Destinado a alunos que buscam aprofundar sua 
formação acadêmica e expandir suas qualificações no mercado jurídico, 
o mestrado tem aulas presenciais durante a semana, das 19h às 22h. 
Excepcionalmente, disciplinas eletivas poderão ser oferecidas em turno 
diurno e aos sábados, presencial ou remotamente. Informações: (https://
www.ccpa.pucrio.br/inscricao_pos)/.

G - Planejamento para Aposentadoria
O Instituto de Longevidade MAG, associação sem fins lucrativos idealizada 
pelo Grupo MAG, que estuda os impactos socioeconômicos do envelheci-
mento e oferece soluções em prol da Longevidade Financeira, acaba de 
lançar um e-book gratuito e exclusivo sobre previdência complementar no 
Brasil. Tanto para trabalhadores da iniciativa privada, quanto servidores 
públicos admitidos após 2012, e que tenham remuneração mensal supe-
rior aos atuais 5,5 salários-mínimos (teto do INSS), é necessário adotar 
medidas para evitar a perda de renda na aposentadoria. Mais informações: 
(https://institutodelongevidade.org/e-book-previdencia-complementar).

H - Investimento em Startups 
A NewHack, ecossistema de soluções focadas em apoiar empreendedores de 
tecnologia, acaba de anunciar o lançamento de um fundo de investimento 
de R$ 5 milhões. O objetivo é investir em até 10 startups de base tecnológica 
até o final de 2025, com cheques de até R$ 500 mil por empresa. Liderada 
por Rodrigo Terron, Forbes Under 30 em Inovação e Tecnologia, a NewHack 
estrutura uma tese ao unir educação empreendedora e capital de risco, 
visando se consolidar como uma espécie de Y Combinator brasileira. Com 
uma visão inovadora e autêntica, a empresa quer se posicionar como um 
agente transformador no mercado de tecnologia, impulsionando a nova 
geração de empreendedores brasileiros. Confira em: (https://newhack.vc/).

I - Negócios e Tecnologia
A tecnologia está caminhando de forma acelerada. Com o surgimento de 
novas tendências em uma velocidade que desafia a expansão de qualquer 
negócio, o Asaas, conta digital para empresas, anuncia a segunda edição 
do Asaas Connect. O evento, que une tecnologia, finanças e empreen-
dedorismo, será realizado no dia 10 de outubro, no Transamérica Expo 
Center, em São Paulo. Contará com uma ampla gama de especialistas 
nas áreas de finanças, tecnologia e negócios, promovendo uma rica troca 
de experiências e um networking entre os participantes. Uma imersão 
completa nas principais tendências tecnológicas, financeiras e de negócios 
que estão moldando o mercado. Saiba mais: (www.asaasconnect.com.br/). 

J - Cibersegurança na Saúde
União Nacional das Instituições de Autogestão em Saúde - realizará, de 
27 a 29 de novembro, em Florianópolis, o 27º Congresso Internacional 
UNIDAS. Com o tema “Inovação Impulsionando o Propósito das Auto-
gestões”, o evento terá um formato arena, com quatro palcos simultâneos 
e mais de 30 horas de conteúdos exclusivos sobre o universo da saúde 
suplementar. Serão abordadas questões como o impacto da inteligência 
artificial, telemedicina e cibersegurança na transformação do mercado de 
saúde, bem como as implicações dessas inovações na ética, regulamentação 
e governança. Mais informações: (https://27congresso.unidas.org.br/).

O confisco para 
"compensar" a 

desoneração da folha 
de pagamento

Hugo Garbe (*)

As iniciativas setoriais 
envolvem R$ 537 
milhões em recursos 

e devem beneficiar quase 19 
mil empresas nos próximos 
dois anos.

O acordo com o Sebrae 
visa incentivar coopera-
tivas, micro e pequenas 
empresas (MPE), especial-
mente das regiões Norte e 
Nordeste, a iniciar ou aper-
feiçoar estratégias voltadas 
para a exportação. Serão 
aproximadamente R$ 175 
milhões para o desenvolvi-
mento de novos produtos 
e metodologias para suprir 
lacunas na jornada do 
empreendedor que quer 
exportar, ações alinhadas à 
Política Nacional da Cultura 
Exportadora.

Exportação pode ser "carro-chefe" do bom ciclo econômico que o 
Brasil vive, diz o ministro da Fazenda, Fernando Haddad.
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Assinados convênios de R$ 537 mi 
para incentivar exportação

A ApexBrasil apresentou, ontem (17), os 23 convênios assinados com entidades empresariais e o acordo 
firmado com o Sebrae para apoio às exportações do país, com a atração de investimentos e a promoção 
de empresas brasileiras no exterior

cios brasileiros em feiras 
internacionais, rodadas de 
negócios com compradores 
estrangeiros e missões com 
importadores para conhece-
rem a produção brasileira.

Para o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, 
a exportação pode ser “o 
carro-chefe” do bom ciclo 
econômico que o Brasil vive. 
“Quando nós virarmos a 
chave e eliminarmos a cumu-
latividade, com a reforma 
tributária, vocês vão poder 
trabalhar com o preço real da 
mercadoria, em condições de 
igualdade competitiva com 
os seus concorrentes que 
estão instalados em outros 
países. Isso vai ser um ga-
nho de produtividade para a 
economia brasileira" (ABr).

Em evento no Palácio do 
Planalto, o presidente Lula 
comemorou as parcerias 
e reafirmou a importância 
de fazer o dinheiro circu-
lar nas mãos da população 

para alavancar a economia. 
“A palavra mágica é você 
transformar as pessoas em 
pequenos consumidores”, 
disse. Serão realizadas ações 
como promoção dos negó-

BB lança cartão exclusivo para 
microempreendedores

O Banco do Brasil, em parceria com o Minis-
tério do Empreendedorismo, da Microempresa 
e da Empresa de Pequeno Porte (Memp), 
acaba de lançar o Cartão MEI, direcionado 
exclusivamente a microempreendedores in-
dividuais (MEIs).

Entre as vantagens, está a oferta de anuidade 
zero e parcelamento de compras. 

O cartão funcionará na modalidade débito e 
crédito, possui um QR Code acesso aos dados 
e serviços no Portal do Empreendedor, acesso 
a uma plataforma de engajamento e capacita-
ção. "Esses empreendedores são responsáveis 
hoje por 70% dos empregos gerados no ano 
passado e neste ano", destacou o ministro 
Márcio França, do Memp, durante evento de 
lançamento do novo cartão, em Brasília.

Há cerca 15,7 milhões de MEIs ativos no 
Brasil atualmente. De acordo com o ministro, 
o Cartão MEI também dará dignidade aos mi-
croempreendedores, pois será uma forma de 
identificação de seu registro e atuação regula-
rizada, especialmente daqueles que vivem do 
comércio nas ruas. "A pessoa vai ter a chance 
de mostrar o seu cartão e vai ser reconhecido", 
exemplificou (ABr).

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) e o Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio) protocolaram 
na Justiça Federal do Pará uma 
ação para cobrar a reparação 
financeira por danos climáticos. 
A ação busca o ressarcimento 
de R$ 635 milhões pela criação 
ilegal de gado na Floresta Na-
cional do Jamanxim, unidade de 
conservação situada na Amazô-
nia. É a primeira ação por danos 
climáticos movida pelo ICMBio 
e a AGU.

De acordo com os órgãos, o 
prejuízo social envolve danos 
com desmatamento, queimadas 
ilegais, aplicação de agrotóxico, 
destruição de áreas de preser-
vação permanente e o impedi-
mento da regeneração da área 
degradada. Na ação, os órgãos 
pediram à Justiça que a área 
seja desocupada em 30 dias. 
Durante a fiscalização, os agen-

tes do ICMBio flagraram cerca 
de 3 mil cabeças de gado nas 
áreas desmatadas. Os animais 
não tinham registro na vigilância 
agropecuária do Pará. As fazen-
das irregulares foram multadas 
e embargadas pelo instituto. O 
advogado-geral da União, Jorge 
Messias, garantiu que o governo 
federal será rigoroso na punição 
de crimes ambientais. "O gover-
no federal terá tolerância zero 
contra os infratores ambientais. 
Nós não toleraremos, de forma 
alguma, qualquer tipo de infra-
ção ambiental, principalmente 
em áreas de conservação e de 
preservação", afirmou.

O cálculo do prejuízo foi ava-
liado a partir do custo social 
da emissão de gases estufa na 
área danificada. Estima-se que 
1.139.075 toneladas de carbono 
tenham sido emitidas nos 7.075 
hectares danificados da unidade 
de conservação (ABr).

Governo entra com primeira ação por 
danos climáticos contra a Amazônia


